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INTRODUÇÃO

A floresta atlântica vêm sofrendo simplificação da veg-
etação (Santos et al., 2008; Oliveira et al., 2008),
alterando os padrões nas interações entre plantas e
seus consumidores (Wirth et al., 2008). Estudos
recentes demonstram a interrupção e modificação nas
cadeias alimentares e, consequentemente, variações nos
padrões de forrageamento dos habitats fragmentados
(Tscharntke & Brandl 2004). Em remanescentes flo-
restais, o consumo de plantas por herb́ıvoros é influen-
ciado espacialmente em função de condições abióticas,
distribuição da vegetação e presença de inimigos nat-
urais em distintas porções do habitat (Wirth et al.,
2007, 2008; Almeida et al., 2008). Um dos eventos
criados pela fragmentação e que vêm sido estudados
são os efeitos de borda. Borda é definida como uma
área situada na interface (fronteira) entre um ambiente
florestado e não florestado. Como as bordas florestais
situam - se no ińıcio da entrada dos remanescentes,
elas exercem uma importante influência nas interações
bióticas e abióticas demonstrando sua influência para a
extensão de algumas centenas de metros dentro de frag-
mentos. As bordas também afetam negativamente a
biodiversidade causando erosão na diversidade floŕıstica
e fauńıstica de florestas. Oliveira et al., (2008) e
Santos et al., (2008) perceberam que bordas de flo-
resta tem perdido a diversidade taxonômica e funcional
e que nestes habitats a quantidade de árvores é insignif-
icante quando comparados ao interior de floresta. Os
autores notaram que as árvores foram menores nas bor-
das comparando - se com o interior, que implica em

uma depressão na razão altura - diâmetro, mudando
a arquitetura das árvores e simplificando a vegetação,
consequentemente modificando e degenerando a estru-
tura vertical da floresta, bem como, os padrões e pro-
cessos associados a vegetação. Wirth et al., (2008) re-
visaram 55 artigos sobre as respostas dos herb́ıvoros a
criação de bordas de floresta e verificaram que a maioria
dos artigos documentava um aumento nas populações
dos herb́ıvoros neste habitat. Os autores verificaram,
ainda, que os estudos demonstravam ou sugeriam que
os processos responsáveis por tal padrão eram (1) as
mudanças microclimáticas, especialmente o aumento da
temperatura nas zonas de borda, as quais propiciam um
melhor desempenho de larvas de herb́ıvoros, especial-
mente em ambientes temperados (Cappuccino & Mar-
tin 1997, Knight & Holt 2005), (2) a depressão das
populações de inimigos naturais dos herb́ıvoros que po-
dem desaparecer localmente do habitat borda (Almeida
et al., 2008) e (3) a predominância de vegetação pio-
neira (Laurance et al., . 2002, Oliveira et al., 2008),
que investe pouco em defesas qúımicas e é altamente
palatável aos herb́ıvoros (Coley 1983), aumentando as-
sim a quantidade e qualidade de recursos alimenta-
res para herb́ıvoros. Todos estes fatores citados po-
dem direcionar a uma posśıvel liberação ecológica de
herb́ıvoros generalistas nas áreas de borda dos fragmen-
tos (Cadenasso & Picket 2000, Wirth et al., . 2007;
2008). Entretanto, ainda são obscuros os padrões de
pressão de herb́ıvoros endófagos tais como insetos gal-
hadores em paisagens fragmentadas. Insetos galhadores
são importantes insetos endófagos em ecossistemas flo-
restais, causando impacto nas populações de plantas
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hospedeiras com a diminuição do seu fitness, alterando
o metabolismo secundário, produção de flores, frutos,
sementes e biomassa de plantas galhadas, desta forma,
influenciando indiretamente em outros processos ecos-
sistêmicos. Sabendo - se que a fragmentação relaciona
- se negativamente com a sucessão florestal e estrato
vegetacional, e sabendo - se que insetos galhadores são
altamente especializados, portanto muito dependentes
de suas plantas hospedeiras, é de alta importância en-
tender qual o papel da dicotomia borda versus núcleo
na dinâmica de interações planta - inseto galhador.
Então, mesmo sabendo do incremento de populações de
herb́ıvoros generalistas em bordas de fragmentos, nós
hipotetizamos que (1) a riqueza de espécies de plan-
tas será maior no núcleo florestal quando comparado
à borda e (2) a riqueza de morfotipos de insetos gal-
hadores será maior no núcleo por haver maior disponi-
bilidade de plantas hospedeiras (śıtios de oviposição).

OBJETIVOS

O Objetivo deste estudo foi verificar se o efeito de borda
causa alterações na interação planta - inseto galhador
em um grande remanescente de floresta atlantica do
Nordeste do Brasil

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no fragmento Coimbra que pos-
sui 3.500 ha de floresta e está localizado na propriedade
particular da Usina Serra Grande (8o30’ S e 35 o50’
O), que abriga uma paisagem hiper fragmentada de
floresta Atlantica no Nordeste do Brasil, localizada no
estado de Alagoas e possui matriz homogênea de cana
de açúcar. Para a amostragem da vegetação nos dois
habitats - borda e núcleo, foram inseridas aleatoria-
mente 12 parcelas: (1) borda de floresta: 6 parcelas lo-
calizados nas áreas periféricas dentro de 50m da borda
de um grande fragmento (com 3.500ha); (2) Área nu-
clear de floresta: 6 parcelas localizados na área de flo-
resta madura do grande fragmento distando - se a 200m
de qualquer borda e não mostrando nenhum efeito de-
tectável da influência da borda. O tamanho das parce-
las é de 40x40m e dentro destas unidades amostrais,
foram quantificadas a abundância e riqueza de plan-
tas jovens com altura de até 2m através da coleta de
ramos de indiv́ıduos vegetais em quatro quadrantes de
5x5m inseridos aleatoriamente. Esta estimativa foi uma
das variáveis para avaliar a riqueza de plantas e sua
conseqüente influência na oviposição pelas fêmeas. A
coleta de galhas foi realizada através do método de
varredura em toda a extensão da parcela de 40x40m.
As galhas foram separadas por morfoespécies (ou mor-
fotipos) de galhadores, através de caracteŕısticas mor-

fológicas, prática padrão em estudos de assembléias de
insetos desta guilda. Este estudo assume que cada mor-
fotipo de galha é único para cada espécie de inseto gal-
hador e que espécies de galhas são espećıficas a uma
única espécie de planta (Cuevas - Reyes et al., 2003).
Para avaliar se o tipo de habitat (tratamento) tem in-
fluência na riqueza de espécies de plantas e na riqueza
de morfotipos de galhas, utilizamos Anova 1 fator.

RESULTADOS

Nos dois habitats estudados, foram coletadas 560 in-
div́ıduos vegetais jovens. As famı́lias de plantas que
tiveram maior abundância no habitat núcleo foram Clu-
siaceae (n=88), Myrtaceae (n=33) e Moraceae (n=27).
Com relação ao nicho de regeneração, as plantas pre-
sentes no núcleo dos fragmentos foram majoritaria-
mente tolerantes a sombra (n=196) perfazendo 67%
das plantas coletadas neste habitat e as plantas pio-
neiras (n=69) foram observadas em 23% da assembléia
vegetal do habitat. As espécies mais abundantes no
núcleo florestal foram Tovomita brevistaminea (n=28),
Tovomita mangle (n=21) e Paypayrola blanchetiana
(n=18). Já com relação às parcelas do habitat borda,
as famı́lias Erythroxylaceae (n=50), Melastomataceae
(n=32) e Anacardiaceae (n=30) foram as mais rep-
resentativas e as plantas pioneiras foram dominantes
no habitat com 77% (n=206), quando comparadas a
plantas tolerantes a sombra com 16% (n=43). Thyr-
sodium spruceanum (n=29) e Erythroxylum squama-
tum (n=21) e Symphonia globulifera (n=17) foram as
espécies mais abundantes nas parcelas. A riqueza de
espécies de plantas diferiu significativamente entre os
habitats (F=15,4282; p= 0,0000; R2 ajustado= 56%)
e esta variável explicou 56% da variação na riqueza de
plantas, corroborando nossa primeira hipótese. Estere-
sultado já poderia ser esperado pois, os habitats afeta-
dos pela borda vem apresentando perda de grupos fun-
cionais e de espécies com semente grande, emergentes
e diminuição na abundância de árvores grandes, o que
garante ao habitat o status de degeneração dentro da
paisagem estudada (Tabarelli et al., 2010). No núcleo
florestal, as duas famı́lias de plantas galhadas, Clusi-
aceae e Euphorbiaceae, tiveram maior representativi-
dade. Ainda, foram encontradas 26 espécies de plantas
hospedeiras de insetos galhadores e foi registrado maior
frequência de plantas galhadas nas espécies Tovomita
mangle, Tovomita brevistaminea e Senefeldera verti-
cilata, sendo quantificados 88 morfotipos de galhas para
a assembléia de plantas do habitat. Nas bordas, em
detrimento da diminuição da riqueza de espécies veg-
etais, havia expectativa que o número de plantas hos-
pedeiras fosse deprimido quando comparado ao núcleo
e consequentemente menos śıtios de oviposição para as
fêmeas. De fato, as bordas tiveram apenas 8 espécies de
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plantas hospedeiras de insetos galhadores e 47 morfoti-
pos de galhas e assim a análise de variância detectou
que o tipo de habitat influenciou significativamente a
variável dependente riqueza de morfotipos de insetos
galhadores (F=7,3669, p=0,0000, R2 ajustado=37%).
No nosso caso, percebemos correlação entre tipo de
habitat, que neste caso está conectado a disponibilidade
de recursos e de śıtios dispońıveis para a oviposição de
fêmeas. Estudos pretéritos demonstraram que há cor-
relação positiva entre a riqueza de espécies de plan-
tas e a proporção de espécies de plantas com galhas
e em uma escala de paisagem isso significa um incre-
mento nas assembléias de insetos galhadores apenas
pela maior diversificação de nichos potenciais (Oyama
et al., 2003; Cuevas Reyes et al., 2004). Há out-
ros fatores abióticos que devem ser levados em con-
sideração para o incremento da riqueza destes insetos
como fertilidade do solo, complexidade estrutural da
planta, estresse higrotérmico, mas na nossa área de es-
tudo é muito provável que a disponibilidade de plantas
hospedeiras que são intimamente relacionadas a estes
animais tem papel determinante na manutenção da di-
versidade de suas assembléias.

CONCLUSÃO

O cenário que vem sido percebido em Serra Grande é
o de erosão na riqueza de plantas e a conseqüente de-
pressão das assembléias de insetos galhadores nas bor-
das. Sendo assim, é essencial aumentar o montante de
habitat núcleo de floresta para manter populações de
plantas e aumentar a diversidade biótica dos habitats,
diminuindo assim a ação deletéria dos efeitos de borda.
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